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RESUMO DE 

E S P E L E O - T Er1 A 

ATIVIDADES 

DEPARTAMENTO DE ARQUEOLOGIA 

Guy Christian Collet 
Soci edade Brasileira de Espeleologia - SBE 

Algumas linhas sobre as nossas atividades 

Em nossas prospecções de regiões carsticas do Su l do Estado de São Pau­
lo, tivemos a oportun i dade de descobrir vãrios sitias arqueolÕgicos e 
anotar inumeras informações que na medida do possivel e das oportunida­
des vamos verificando : um pouco de material de superficie estã sendo 1 

de vez em quando recolhido para maiores estudos e comparação,e podemos 
dessas observações tirar melhores dados para localizar nos nossos mapas 
as diversas estruturas e tirar disso algumas conclusões ou orientações. 

Em,l.977. 

Prestamos assistência aos alunos de pre-histõria do Prof. Passos, que 
precisam, apôs concluir o curso, preparar o mestrado e posteriormente o 
Doutorado . O Departamento de Arqueologia da SBE estã procurando ajudar 
materialmente os alunos que necessitam de sitias arqueolÕgicos,material 
novo e nao publicado para preparaç~o de Tese. 

PAVAO I - como estã noticiado em nosso boletim nQ 10, foi descoberto 
pelo Departamento de Arqueologia da SBE, em maio de 1976 e, posterior -
mente, em julho, revisitado para comp lemento de informações, ocasião em 
que foi descoberto PAVAO II e, em fins de 1977, descoberto PAVAO III,to 
das oficinas liticas de silex amarelo aflorando na região. 

Participaram dessa escavação autorizada : Alisabete Takahashi, Guy 
Christian Collet, Paulo Sérgio Martins, Josely Mendes (de Santos), Erme 
lindo e Sra. Solange Calderini, em nome de quem veio a autorização de 1 

pesquisa do IPHAN, para obter o seu Mestrado. 

O Departamento de Arqueologia veio ~uxiliar essa pesquisa emprestando ' 
os seus equipamentos, braços, boa vontade, bem como, os seus conhecimen 
tos sobre a região. A orientação, as decisõe s, o comando da pesquisa,f~ 
ram unicamente a cargo da Sra. Solange, que jã com prãtica de campo em 
diversos estados, levou durante 8 dias consecutivos com os outros par t~ 

cipantes, a vida de acampamento na beira do Ribeirão Sãó Francisco. 



ESPELEO-TEMA 33 

Esse sitio serã devidamente estudado e relatado por ela. 

Porem podemos assinalar aqui observações feitas em outra s estruturas se 
melhantes, distante 1 km ao Noroeste (PAVÃO II e PAVÃO III). 

PAVÃO III - e de fãcil acesso; esse sitio e semeado de restos liticos e 
de um declive relativamente forte (259); parece ter, onde os primitivos 
trabalhavam, algumas depressões artificiais, cavadas no declive tentan­
do recuperar a horizontal sobre alguns 20 ou 30 metros quadrados cada 
patamar. Essa particularidade deverã ser estudada com atenção porque 
a primeira vez que observamos esse tipo de estrutura. 

-e 

As dimensões s-ao de aproximadamente 50 metros no sentido Norte-Sul , (al 
tura do triângulo) e 60 metros na base do triângulo equilateral,medidas 
muito aproximadas. dificultada na época pela vegetação jã crescida da 
plantação. 

Os restos são como nas outras oficinas (PAVÃO I e PAVÃO II), constitui­
dos de fragmentos de sílex de todos os tamanhos, inclusive núcleos e 
ferramentas esboçadas e abandonadas no meio de inúmeras lascas. 

Foram recolhidos superficialmente, durante o recolhecimento (por Collet) 
vãrios artefatos interessantes, porém absolutamente iguais aos de PAVÃO 
I pesquisado . 

Por enquanto não sabemos se existem acampamentos por perto , porem a pl~ 
nfcie em baixo, onde existe o povoado prôximo de PAVÃO, er~ lugar exce­
lente para se morar na curva do Rib. São Francisco e necessitaria de 
uma pesquisa mais demorada. 

A única estrutura atualmente conhecida, por perto, além de PAVÃO I e II, 
e o Sambaqui Fluvial (destruido), do Teodoro (perto do Campo de Futebol) 
aonde em superficie foram encontrados uma lasca simples de silex, um ra~ 

pador fino sobre lasca retocada, um artefato plano conexo xom cortex . 

Não observamos vestigios de cerâmica; foi feito um croqui topogrãfico 1 

de localização da ocorrência em relação ã pesquisa e ao povoado distan­
tede mais ou menos 300 metros. 

Co nstatamos que muitas peças de sílex eram afetadas pela açao repetida 
do fogo, passando a ter essa coloração vermelha alaranjada, caracteris­
ti ca na face exposta ã ação térmica e muitas outras quebradas desse fa­
to. 

Tudo confirma a nossa opinião que essa região merece uma exploração sis 
temãtica, anotando todos esses indices da presença do Homem e, que tere 
mos ainda descobertas arqueolÕgicas interessantes. 

Comparação interessante entre 2 tipos de oficinas li ti cas de fin a lid ad e 
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diferente e anotações sobre 

. Tamanho dos artefatos 

A c a b a me n t os 

Finalidade 

P ri me i r a O f i c i n a 

Desde 1973 recolhemos pacientemente o material lítico que a erosao deixa 
aparecer no sitio da SERRA (Iporanga - SP). r uma oficina lítica de aca­
bamento atualmente quase que totalmente erodida. 

Segunda Oficina 

Em maio de 1976 recolhemos durante a descoberta e depois em duas outras' 
visitas, um material de silex no lugar denominado PAVÃO (Apiaí - SP), ll 
mite com o Paranã. Existe uma diferença notãvel de tamanho dos objetos ' 
manufaturados, entre um lugar e outro, o que chamou imediatamente a nos­
sa atenção. 

SERRA 

Objetos pequenos quase minúsculos de um acabamento esmerado, nos indica' 
um sítio litico de retoque final das ferramentas; aproveitamento perfei­
to· da matéria prima, contorna-se o defeito do silex de maneira astuciosa 
e inteligente, economiza-se ao mãximo um material de segunda categoria 
Aparentemente eles tinham outra fonte de matéria prima, talvez o sitio ' 
Camargo (nas alturas) que devemos procurar e localizar. 

E quase uma industria de micro litico. 

PAVÃO 

Objetos grandes, desbastados, apenas esboçados, dando a essas ferramen -
tas a sua forma bãsica sem procurar afinar, e, cumulo do desperdício 
quando aparece um defeito, uma falha ou inclusão no síle x, larga-se tudo 
e recomeça-se outra. 

As plantações são atualmente mais extensas e frequentes, o que de certa' 
forma vai acal:>ando com o material s.uperficial dessa região. Os agri cultQ 
res recolhem os silex esparsos, trabalhados ou não, as peças maiores e 
claro, e as jogam nas ravinas par~ não rebater nelas mais uma vez com as 
ferramentas de trabalho. 

As poucas peças recolhidas superficialmente nessa região f or am divid idas 

por peso em : pequenas' ate 100 gramas; medi as , de 100 a 250 gramas; e 
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grandes de 250 a 850 gramas. 

Essa divisão arbitrãria jã denota o tamanho fora do comum do material 1 

recolhido (55 peças nitidamente trabalhadas); notamos que as peças pe _­
sando menos de 100 gramas são todas trabalhadas com acabamento quase 
chegado ao final. 

34 % sao de ate 100 gramas = pequenas 
40 % s ao de ate 250 gramas = medias 
26 % sao de 250 grs p/ cima = grandes (algumas passam de 650 gramas) 

Peso to ta 1 10 .845 gramas - media 197 gramas . . 

Se considerarmos as partes faltantes (quebradas), chegamos a uma estima 
tiva de 225 gramas, peso médio por peça! peso e xtremamente alto para p~ 
ças liticas de raspagem. 

Fizemos o mesmc trabalho com o material de superfície de SERRA, pesamos 
55 peças de todos os tipos e formas e chegamos a um peso total de 2.080 
gramas, dando media de praticamente 38 gramas. 

Se levarmos em conta o que falta d~ peça, como no caso precedente, che­
gamos a um peso médio por artefato de 42 gramas! ou seja 5 (cinco) ve -
zes mais leve que os objetos de PAVÃO. 

Em PAVÃO o peso excessivo dessas ferramentas deve corresponder a uma e­
xigência funcional como trabalho de grandes peças de madeira (inclusive 
tatvez a confecção de canoas, sendo perto do Rio Ribeira) e essa jazida 
situa - se no limite da parte navegãvel do Rio Ribeira de Iguape. 

Notamos poucos objetos destinados a trabalhos de percussão (Biface, Uni 
face) quase todos (91 %) são de raspagem, plano-conve xos ; porém não deve 
mos ainda parar nessa observação q~e pode ser ainda completada e modifi 
cada pelos trabalhos em curso de Madame Solange Calderini, que trabalha 
sobre sitio simi lar . 

Técnica empregada : lascamento por percussão direta a partir de núcleos 
enormes (parcialmente esgotados chegam a pesar 5 kg). 

Quase ausência de cortex nas peças analisadas, pelo fato de não tratar 
de artefatos tirados como de costume, de pequenos sei xos de silex, po -
rêm de núcleos gigantescos, eles me s mos retirados de matacões afloran -
tes, atingindo o metro cübico ou ãs vezes mais . Deve-se estudar a tecni 
ca de ·destaque dos núcleos de uma massa · tão importante como aquelas des 
cobertas. 

Constatamos algumas lascas que poderíamos considerar como de percussao 
indireta ( nas lesmas). o trabalho e xecutado neste siti o e de pre paraç üo 
geral como jã indicamos antes, de preparação da forma esboçada, de des­

bastagem (debitagem) serviço rudimentar dei xando o ret oque para mais 
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Em PAVAO o peso excessivo dessas ferramentas deve corresponder a uma 

exigência funcional como trabalho de grandes peças de madeira (inclu ­

sive ta lvez a confecção de canoas, sendo perto do Rio Ribeira) e essa 

jazida situa-se no limite da parte navegãve l do Rio Ribeira de Iguape. 

Notamos poucos . objetos destinados a trabalhos de percussão (Biface 

Uniface) quase todos (91 %) são de raspagem, planos-convexos; porém 
não devemos ainda parar nessa observação que pode ser ainda completa­

da e modificada pelos trabalhos em curso de Madame So lange Calderini, 
que trabalha sobre sítio similar. 

Técnica empregada: lascamento por percussão direta a partir de núcle­
os enormes (parcialmente esgotados chegam a pesar 5 kg). 

Quase ausência de cortex nas peças analisadas, pelo fato de nao tra­

tar de artefatos tirados como de costume, de pequenos sei xos de síle x 
porém de núcleos gigantescos, eles mesmos retirados de matacões aflo ­
rantes, atingindo o metro cúbico ou as vezes mais . Deve-se estudar a 
técnica de destaque dos núcleos de uma ma ssa tão importante como aqu~ 

las descobertas. 

Constatamos algumas lascas que poderíamos considerar como de percus -

são indireta (nas lesmas). o trabalho executado neste sítio e de pre ­
paração geral como jã indicamos antes, de preparação da forma esboça­

da, de desbastagem (debitagem) serviço rudimentar dei xando o retoque 

p~ra mais tarde, possivelmente nos acampamentos distantes. Seria pre ­
ciso para con firmar categoricamente isto, fazer uma minuciosa pen e ira 

ção do local para verificar a presença de lascas de retoque e de pre~ 
são. (trabalho sendo feita pela citad a Solange) . 

Sentimos qu e na escolha da matéria prima, era procurada a mai s vitri­

ficada, a textura mais fina e homogênea. 

São pres e ntes como frequencia, lascas sobre suporte, lascas gigantes­
cas, com bulbos salientes, e as ondas concêntricas caracter1sticas. 

Do pouco que foi coletado, em vista da abundância do material espalh~ 
do no solo, identificamos : Bifaces, raspadores planos conve xos, sen~ 

do dentro deste, lesmas grandes, raspadores circulares, raspadores la 
terais, plainas, . . . 

Falaremos agora da ultima descoberta do Departamento de Arqueologia , 

no Município de Iporanga, na res s urgencia do Rio Ma ximiniano, a fluen­
te do Rio Iporanga, que desagua no Rio Ribeira de Iguape pert o da ci­

dade de Iporanga. 

Clayton descobriu um abrigo sob rocha a uns 30 metras da re s s urgen c i a 

da Caverna Casa de Pedra . Apõs confirmação do inte r e sse a r qu eo lógico 
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feita pelo Departamento de Arqueologia foi pedido uma autorização a fim 
de proceder a uns cortes testes e avaliar o conteúdo do abrigo - foi 
constituido uma equipe como segue : Collet - responsãvel, Eleonora, Ro­
sely, Elisabet, Clayton, Ivo, Ermelinda Luiz, Bernard e Roberto Takaha­

sh i. 

Em vista das ferias foi escolhido o mês de janeiro para ter mais tempo 
disponivel e contar com mais elemento do Departamento. 

Foram feitos 3 cortes que deram as indicações seguintes quanto a ocupa­
ção humana: 

Corte I - ate 1 ,30 m de profundidade 3 sepulturas,sendo uma dupla ( u­
ma mulher com uma criança de~ 2 anos) muitas fogueiras, nem um artefa­
to manufaturado - o fundo é revestido de lage desprendida do teto do a­
brigo. 

Corte II - atê 2,40 m composiçã o menos regular que Corte I. Grandes blQ 
cos desabados - vãrios artefatos 11ti cos com asingularidade de serem em 
grande part e trabalhados em calcãrio - Vãrias pontas de projetos elabo­
rado s em osso - 2 sepulturas de adultos - Ossadas em péssimo estado de 
conservação devido a acidez do solo - Uma sendo de 80 a 90 cm de profu~ 

didade . 

. Carvões, fogueiras, caramujos ate o fundo, que fica parcialmente reco 
berto de blocos abatidos . 

Possibilidade de prosseguir pelo menos mai s de l , 50 m (julho/78 ) 

Corte III - Logo na entrada apõs grandes blocos desmoronados fizemo s 
por ultimo um corte ate 1,20 m de 'prof undidade, não encontrando nada de 
bem especial, sõ confirmando a extensão da parte utilizada pelos primi­
tivos . Observamos a pri.meira vista uma grande similitude de modo de vi­
da com os habitante s dos sambaq ui s fluviais da regi ão . Uma datação com 
C-14 poderia nos esclarecer sobre esse ponto da contemporaneidade des -
sas estruturas. 

Em frente ao abrigo, a uns 70 metros dentro . da mata virgem (mata primã­
ria), encontramos todo um complexo de canais, tanque de lavagem, fund a­
ções de casas destinado a lavagem de ouro . Fizemo s um levantamento topQ 
grãfico do conjunto que serã apresentado quando terminado o est ud o. 

Em meado de fevereiro o Departamento de Arqueologia entrou em cantata ' 
com o MAE, Museu de Arqueologia e Etnologia da U.S.P., para iniciar uma 
cooperaçao na elaboração do projeto "Ribeira do Iguape 11

• 

Vi sto o bom conhecimento da região, a nossa prãtica da mata pri mãria e . 
o dinamismo do no sso grupo, po demos perfeitamente col úbora r de maneir a' 
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eficiente com o MAE, no levantamento de dados no campo, e posteriorme~ 
te nas pesquisas programadas. 

A ãrea do projeto e geograficamente circunscrita. Boa parte do setor ' 
Norte, jã foi percorrida e pesquisada pelo Depar t amento de Arq ueologia 
da SBE durante esses 8 Ültimos anos de prospecção espeleolõgica e pod~ 
remos encai xar nas fichas padronizadas elaboradas em con junto, . os ele­
mentos das observações, coletas superficiais, feitos durante esse lon­
go tempo. Alêm de descobrir antiquíssimos passados do Sul do Estado e 
de participar a sua divulgação. 

Um dos grandes desejo s da SBE nessa elaboração e colaboração no proje­
to Ribeira, é de ver surgir oportunidade para os alunos de pre-histõ -
ria, de encontrar s 1tios e material novos pa ra ela boração de t eses de 
mestrado, pÕs graduação, doutorado, etc ... 

O Estado de São Paulo precisa de mais arqueõlogos formad os , gente for­
mada no campo, gente ativa, jovem eficiente, que por sua ves formarã ' 
outros alunos, orientando grupos como o nosso e assim por diante. 

* * * * * * * * * * * * * * 

SOCIEDADE EXCURSIONI STA E ESPELE OLOGI CA - SEE 

Apesar de os espeleÕlogos de Ouro Preto nao haverem dei xado um traba 
lho escrito sobre os temas por eles apresentados, fazemos aqu i uma p~ 

quena resenha dos mesmos: 

Foram feitos relatos das e xpedições espe leolôgicas efetuadas pelo 
po durante o ano de 1977, notadamente ao norte do estado de Minas 
rais, na região de Januãria . Os relatos foram acompanhados pelos 
pas das cavernas e xploradas (nos quais se ressaltam os detalh es 
mesmas) bem como de inúmeros "slides". Ali~ disso foi feito um 
mãtico estudo geológico das cavidades. 

gr~ 

Ge-
ma 

das 
siste 

Interessantíssimas foram as projeções fotogrãficas de inúmeras pint~ 

ras rupestres em paredões calcãrio~ da mesma região, notãveis pela 
diversidade dos temas representados e pela profusão das cores emprega 
das, bem como pelo estado de cons~rvação dos painéis f otografados. 

* * * * * * * * * * * * * * 


